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Prefácio

Do risco à prevenção: uma perspectiva clínica sobre a 
necessidade de convexidade
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As complicações relacionadas ao estoma continuam sendo 
uma carga significativa para pessoas que vivem com estoma.¹ 
Vazamentos e problemas de pele periestomal podem evoluir 
rapidamente—o que começa como uma irritação leve pode se 
transformar em degradação dolorosa da pele—e a preocupação 
constante sobre a segurança do selo pode reduzir a confiança, 
limitar atividades sociais e afetar a qualidade de vida do paciente.2,3

Para enfermeiros especializados em cuidados com estoma (SCNs), 
esses desafios destacam uma responsabilidade dupla: prevenir 
complicações antes que ocorram e responder de maneira rápida e 
eficaz quando os riscos surgem. 

Sob essa perspectiva preventiva, a convexidade se destaca como 
uma ferramenta clínica essencial, ajudando a garantir um selo 
seguro, reduzir vazamentos, proteger a pele e promover conforto e 
bem-estar diários dos pacientes.⁴

Este Suplemento do WCET™ Journal foca a mentalidade 
preventiva. Ao longo de três artigos, os autores oferecem novas 
ferramentas práticas, perspectivas de especialistas e evidências 
clínicas para auxiliar os profissionais de saúde a escolher e aplicar 
a convexidade de forma adequada e confiante—desde o período 
pós-operatório imediato até o acompanhamento de longo prazo.

O primeiro artigo apresenta uma análise detalhada do recém-
desenvolvido Guia de Prevenção, uma ferramenta clínica 
baseada no Risk Factor Model (RFM).⁵ O RFM fornece uma visão 
abrangente identificando riscos de vazamento e complicações 
da pele periestomal (CPPs). Mas existe uma forma de tornar o 
conhecimento e os insights do modelo facilmente acessíveis 
tanto para profissionais iniciantes quanto experientes na prática 
clínica diária? Para isso, a equipe por trás do modelo desenvolveu 
o Guia de Prevenção para Vazamentos e CPPs, traduzindo o 
RFM em três formatos práticos projetados para educar, treinar e 
orientar profissionais de saúde. Este artigo descreve o processo 
colaborativo de desenvolvimento e apresenta o feedback de 
enfermeiros especializados em estoma e especialistas em cuidados 
com ostomia que avaliaram a usabilidade e relevância do Guia.

O segundo artigo revisita os cinco parâmetros da convexidade:  
profundidade, inclinação, localização da tensão, compressibilidade 
e flexibilidade. Ele reflete sobre como os profissionais de saúde 
podem aplicar essas características em um contexto clínico e 

qual é o papel do adesivo na seleção de um produto convexo? 
Baseando-se em dois casos pós-operatórios compartilhados por 
enfermeiros especializados em estoma, os autores ilustram como 
cada parâmetro influencia a tomada de decisão clínica na prática 
real. Também discute como o adesivo atua em combinação com 
a concha convexa para garantir um selo seguro e aumentar o 
conforto do paciente.

O terceiro artigo apresenta resultados de um estudo clínico 
internacional avaliando o impacto da troca de pacientes com 
vazamento de uma barreira plana para um dispositivo convexo 
macio. Os participantes, todos com histórico de vazamento com 
sistema plano de bolsa, mudaram para o SenSura® Mio Soft 
Convex por 12 semanas, registrando episódios de vazamento e 
preenchendo questionários de qualidade de vida. Os resultados 
mostraram redução significativa do vazamento e melhora na 
qualidade de vida relacionada ao vazamento. Os participantes 
experimentaram menos vazamento sob a placa de base, 
e menos incidentes de contaminação de roupas ou roupas de 
cama, reforçando a convexidade como uma estratégia corretiva e 
preventiva.

Juntas, essas contribuições oferecem orientação prática baseada 
em evidências para apoiar profissionais de saúde—tanto os novos 
na área quanto os mais experientes—na prevenção de vazamentos 
e na proteção da pele periestomal. 

Convidamos você a explorar as ferramentas e insights deste 
suplemento, esperando que apoiem sua prática diária e 
contribuam para nossa missão compartilhada de elevar o padrão 
do cuidado com ostomias.
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